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A presente proposta de Plano de 
Governo para Parnaíba é resulta-
do de um processo amplo e par-
ticipativo, que envolveu diversos 
especialistas e setores da socieda-
de civil, visando à construção de 
um programa abrangente e efi-
caz para o desenvolvimento local 
sustentável. Por meio de consul-
tas populares, grupos de trabalho 
e contribuições de especialistas, 
buscamos a garantia de que as 
diretrizes e prioridades aqui apre-
sentadas reflitam verdadeiramen-
te as necessidades e aspirações da 
população parnaibana.

Antes de apresentar-me, agradeço a Deus pela minha vida, e 
aos meus pais e à educação pública, que me deram a base de 
formação e capacitação profissional. Agradeço, também, em 
especial, ao povo parnaibano pelo acolhimento, oportunidade 
e confiança a mim retribuída. Sou Dr. Hélio, médico radiolo-
gista, que ao chegar a Parnaíba em 1989, não mais retornei, 
estabelecendo-me definitivamente nesta encantadora terra, 
onde, hoje, me orgulho de ter contribuído para o seu desen-
volvimento ao longo desses anos. 

Durante minha atuação como médico e, posteriormente, 
como deputado estadual, tive a oportunidade de identificar as 
principais carências e necessidades da nossa cidade. Pude, en-
tão, propor e desenvolver projetos abrangentes, voltados para 
a área da saúde, educação e infraestrutura, visando transfor-
mar essa realidade. 

Atualmente, tenho mergulhado no entendimento da realida-
de socioeconômica e ambiental de Parnaíba, identificando 
seus diversos aspectos e desafios e, com a contribuição de vá-
rias mentes, mãos e corações, estamos delineando o cenário 
no qual nossas propostas de governo se fundamentam.

Parnaíba é a segunda maior cidade do 
estado do Piauí, em termos populacio-
nais, além de ser o portal de entrada 
para o Delta do Parnaíba, o único delta 
em mar aberto das Américas, tornando-se 
popularmente conhecida como a “Capital 
do Delta”, um ativo a ser potencializado e 
aproveitado em prol da qualidade de vida 
e geração de trabalho e renda.

Faz parte da vocação de Parnaíba liderar, 
ser referência. Prova disso é a criação da 
Região Metropolitana de Parnaíba, a par-
tir da Lei Complementar nº 264 de 27 de 
abril de 2022, confirmando a importante 
influência urbana de interdependência 
dos municípios vizinhos do litoral do Piauí 
que compõem a Região Metropolitana: 
Cajueiro da Praia, Luís Correia, Ilha Gran-
de e Parnaíba, somando uma população 
de mais de 200 mil habitantes. Não tem 
como pensar a cidade de Parnaíba sem 
levar em consideração toda a sua região 
metropolitana.

APRESENTAÇÃO

ASPECTOS RELEVANTES QUE 
CARACTERIZAM PARNAÍBA E 
SEUS DESAFIOS

O planejamento integrado da Região 
Metropolitana de Parnaíba requer uma 
nova maneira de pensar e desenvol-
ver políticas e empreendimentos que 
tenham interesses comuns entre estes 
municípios no âmbito político, econômi-
co, social e ambiental, assim como dispo-
nibilidade de serviços numa perspecti-
va regional. A ampliação do mercado de 
trabalho e uma infraestrutura adequada 
são alguns dos caracteres que a região 
metropolitana vai buscar garantir; portan-
to, é natural Parnaíba capitanear esse 
processo, especialmente, com a retoma-
da de obras estruturantes e grandes in-
vestimentos em toda a região, o que de-
mandará serviços públicos de qualidade 
e mais eficientes na Educação, Saúde, 
Saneamento Básico e Transporte.

No que tange à qualidade dos serviços 
públicos, temos que o quadro atual do 
ensino fundamental, por exemplo, chega 
a ser alarmante, com índices de avaliação 
muito baixos. O Índice de Desenvolvimen-
to da Educação Básica (IDEB) das escolas 
municipais de Parnaíba é inferior à mé-
dia nacional e à média das escolas públi-
cas do Piauí, conforme Gráfico 01.

Gráfico 1. IDEB 2022 – Anos Iniciais

Fonte: Produção própria a partir dos dados INEP
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O desenvolvimento da educação munici-
pal de Parnaíba tem piorado em relação a 
outros municípios do estado. Atualmente, 

A educação municipal de Parnaíba ocupa
a 4347° posição no ranking de municípios
brasileiros. De 2017 a 2021, a gestão atu-
al conseguiu piorar seus próprios os in-
dicadores de um mandato para outro. A 
distorção idade-série nas escolas munici-
pais de Parnaíba se aproxima do dobro da 
média das escolas públicas municipais no 
Brasil e no estado do Piauí. Isso significa 
dizer que há um maior número de crian-
ças com atraso em relação à série que de-
veriam estar matriculadas.

A deficiência do ensino fundamental 
acarreta uma educação de base insatisfa-
tória para um bom desempenho dos jo-
vens no ensino médio e superior. O ensino 
fundamental é prioridade no nosso plano 
de governo, para potencializar o ensino 
médio e profissionalizante com as escolas 
em tempo integral e consolidar Parnaíba 
como polo de educação de qualidade. 

Outra prioridade é a saúde pública, que 
hoje conta com uma demanda por ser-
viços maior que a capacidade de atendi-
mento. É necessário, portanto, um choque 
de gestão eficiente para melhor atender 
o cidadão. Importante lembrar que, atu-
almente, Parnaíba é o único município 
piauiense, fora a capital do estado, que 
não aderiu ao programa Piauí Saúde Digi-

Gráfico 2. Ranking da Educação entre
os municípios do Piauí

ocupa a 141ª posição, conforme Gráfico 02, 
mesmo sendo o segundo município de 
maior PIB no estado.

Fonte: Produção própria a partir dos dados do INEP

tal. Ademais, a ineficiência da gestão mu-
nicipal atual compromete a saúde parnai-
bana, pois deixa de receber recursos de 
programas federais para melhor atender 
a população, por puro descaso, especial-
mente na Atenção Básica da Saúde.  

Ainda, o transporte, a acessibilidade e a 
mobilidade urbana necessitam de um 
planejamento para se adequarem às 
necessidades das pessoas e empresas, 
dentro dessa nova perspectiva de desen-
volvimento da cidade e da região metro-
politana. Não possuímos, contudo, um 
Plano Diretor regulamentado para a Ci-
dade de Parnaíba. É urgente a sua regu-
lamentação a partir de um Plano Diretor 
de Desenvolvimento Integrado - PDDI da 
região metropolitana de Parnaíba e, em 
parceria com governo do estado do Piauí, 
participar da construção do Zoneamento 
Econômico Ecológico - ZEE do território, 
de forma integrada. A nossa cidade tem 
que pensar grande e de forma integrada, 
e nós lideraremos este processo.

O setor de serviços desponta como um 
dos principais geradores de emprego e 
renda, embora enfrente desafios como 
a informalidade e a sazonalidade, espe-
cialmente no contexto das atividades 
turísticas. O turismo emerge como uma 
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potencial fonte de crescimento econômi-
co, aproveitando as belezas naturais da re-
gião, como praias, manguezais e o icônico 
Delta do Parnaíba.

A pesca é uma atividade econômica de 
destaque em Parnaíba, que impulsiona 
a economia local, contribuindo para a se-
gurança alimentar da população, necessi-
tando, portanto, de atenção especial para 
o fortalecimento dessa cadeia produtiva. 

O Perímetro Irrigado dos Tabuleiros Litorâ-
neos do Piauí possui 10.340 hectares, com 
estrutura para irrigação, estando situado a 
aproximadamente 5 km da ZPE - Zona de 
Processamento de Exportação de Parnaí-
ba. A sua primeira etapa construída soma 
2.500 hectares, com apenas 2.100 hecta-
res em atividade, gerando empregos. A 
segunda etapa está com cerca de 83% da 
obra concluída, aguardando-se a destina-
ção dos lotes empresariais. Importante a 
conclusão das obras e definição dos lotes 
para potencializar este setor na geração 
de trabalho e renda. Ademais, é urgente 
organizar o setor produtivo da acerola.

A atividade industrial de Parnaíba tem 
tradição na produção de fármacos de ve-
getais de origem do Piauí, do Maranhão 
e do Pará, todos com mercado externo 
garantido. Atualmente, produz-se apenas 
matéria-prima, embora em alto grau de 
elaboração, vendida quase a preços de 
commodities. O desafio é agregar valor a 
essa cadeia

A Zona de Processamento de 
Exportação - ZPE tem, entre 
outros objetivos, o propósito 
de agregar valor às cadeias 
produtivas locais e incremen-
tar as exportações. A ZPE de 
Parnaíba possui área de 311 
hectares (primeira etapa) e 
destina-se a receber unidades 
fabris e prestadoras de servi-
ços para exportação.
É importante salientar que, 
nos últimos dois anos, o Go-
verno do Estado tem desen-
volvido projetos estratégicos 
e, por meio da agência de de-
senvolvimento Investe Piauí 
e de suas subsidiárias ZPE - 
Zona de Processamento de 
Exportação de Parnaíba e a 
Porto Piauí, tem atraído in-
vestimentos robustos  para a 
região metropolitana de  Par-
naíba, com potencial de im-
pulsionar as cadeias produti-
vas já  existentes (grupos top 
down), assim como incenti-
var e atrair investimentos em 
novos setores definidos pelo 
governo como estratégicos 
(bottom up), pois estes são 
investimentos âncoras que fo-
mentam a atração de outras 
empresas.  A indústria de Hi-
drogênio Verde, sediada em 
Parnaíba, é um investimento 
âncora.

Em dezembro de 2023, foi 
anunciado um projeto para a 
criação de um parque de Hi-
drogênio Verde em Parnaíba, 
com a expectativa de se tor-
nar um dos maiores do mun-
do, com financiamento ad-
vindo de programas da União 
Europeia. A perspectiva de in-
vestimentos em duas plantas 
para a produção de Hidrogê-
nio Verde, em Parnaíba, é na 
ordem de 200 bilhões de re-
ais, em um prazo previsto de 
dez anos, com a construção 

de um terminal exclusivo para seu 
escoamento no Porto de Luís Cor-
reia.

Parnaíba tem que chegar junto! Os 
serviços públicos têm dee acom-
panhar essas novas demandas em 
todas as suas áreas, não podemos 
mais esperar. Parnaíba demanda 
eficiência na gestão pública para 
acompanhar estas grandes trans-
formações e dar qualidade de vida 
aos seus cidadãos. 

Nesse sentido, Parnaíba, cidade 
polo da região metropolitana, tem 
de estar sintonizada com esta nova 
realidade e novas necessidades 
que estão surgindo. Por isso, a ur-
gência de planejamentos e ações 
conjuntas entre a Parnaíba e de-
mais municípios da região metro-
politana, em sintonia com os pro-
jetos estruturantes capitaneados 
pelo governo do Estado do Piauí, 
seguindo uma política de estado e 
não somente de governo.

A soma dos investimentos que es-
tão sendo atraídos para Parnaíba 
possibilitará um aumento do PIB 
no município em três vezes, nos 
próximos dez anos e, consequen-
temente, impactando diretamente 
na geração de trabalho, emprego e 
renda, que é o primeiro eixo priori-
tário da proposta do plano de Go-
verno do Estado e prioridade tam-
bém no nosso plano de governo 
da Parnaíba. 

Consequentemente, os impactos 
serão percebidos em todos os se-
tores da economia. Haverá aumen-
to do fluxo de passageiros no Ae-
roporto Internacional de Parnaíba, 
que já possui um projeto de refor-
ma e construção de terminais de 
carga. Isso contribuirá para diversi-
ficar os modais na região, no con-
texto do corredor logístico, incluin-
do: rodovia, a proposta da hidrovia 
do rio Parnaíba pelo governo do 
estado, ferrovia e Porto. Parnaíba 

revive um grande sonho, volta a acreditar 
e abraçar uma grande causa! 
 
Nosso propósito é posicionar Parnaíba 
nos trilhos que rumam ao desenvolvimen-
to, em sintonia com o que já está sendo 
pensado e realizado com êxito pelo gover-
no do Estado. Dessa   forma, agradeço ao 
governo do Estado do Piauí, na pessoa do 
governador Rafael Fonteles, pelo apoio e 
o enorme esforço que vem imprimindo 
para gerar emprego, trabalho e renda e 
melhorar a qualidade dos serviços públi-
cos, planejando e executando empreen-
dimentos e políticas inovadoras e obras 
estruturantes. 

Assim, este plano de governo do municí-
pio inicia-se a partir de compromissos  ex-
pressos na forma de propostas vindas de 
todos os partidos que se uniram pela Par-
naíba, em torno da nossa pré-candidatu-
ra, reafirmando  e compartilhando a ideia 
de que é necessário trabalharmos numa 
nova dimensão, adotando novos compor-
tamentos, atitudes visando à colaboração, 
complementaridade e socialização dos 
conhecimentos, atentando e fortalecen-
do a qualidade das relações, das ações, 
dos resultados e dos pensamentos coleti-
vos, proposta de plano governo municipal 
está sintonizada projetos estratégicos ca-
pitaneados pelo governo estadual. Todos 
juntos pela Parnaíba grande, bela, saudá-
vel e humana.  Parnaíba pode mais!

Portanto, meu agradecimento especial a 
todas as pessoas e partidos que colabo-
raram nesta construção coletiva, assim 
como às novas contribuições que ainda 
receberemos dos cidadãos que querem 
uma Parnaíba com mais progresso, paz 
e bravura para gerar oportunidades para 
todos, fazendo jus a seu grande nome, 
como assim escreveu R. Petit no belo hino 
da nossa querida Parnaíba: 

“A doce sombra da paz suprema
Progredir sempre é o nosso lema
Onde a bravura destemida enfim
assome
Nos lembra o rio que te deu tão
grande nome.”
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As ações e esforços de elevar Parnaíba 
novamente a um cenário de destaque na-
cional e internacional, trazendo prosperi-
dade e oportunidades ao nosso povo, es-
tão em andamento. Atualmente, há uma 
soma de fatores que nos favorecem, que 
perpassam desde as questões geopolí-
ticas e demandas mundiais, às enormes 
potencialidades piauienses, que atendem 
as demandas globais, como a produção 
de energias renováveis e alimentos. Ain-
da, Parnaíba, pela sua situação geográfica 
privilegiada, é a região que mais está rece-
bendo investimentos, tanto estatais como 
privados, especialmente pela dinamici-
dade e alinhamento político do governo 
estadual com o Governo Federal, desde 
2022.

Nesse sentido, ao analisarmos as mudan-
ças ocorridas no Piauí e, especialmente na 
região metropolitana de Parnaíba, perce-
bemos que os desafios de governar Par-
naíba se tornaram ainda mais desafiado-
res em face das rápidas transformações 
que estão por vir. Então, vemos agora 
com preocupação, mas também com en-
tusiasmo, o que espera Parnaíba, o Piauí e 
o Brasil nos próximos 4 anos, haja vista os 
impactos com a pandemia, as tristes tra-
gédias climáticas e guerras, além das pro-
fundas mudanças tecnológicas, nas quais 
devemos nos adequar. Nesse contexto, 
temos o compromisso da qualidade dos 
serviços públicos e geração de emprego 
e renda como prioridades. Estamos, mais 
que nunca, na era do conhecimento e 
inovação, do desenvolvimento com bases 
sustentáveis e inclusivas e estes serão os 
fundamentos do  nosso plano de governo.  
A tragédia da crise climática no Rio Gran-
de do Sul nos traz algumas reflexões. O 
que ontem era chamado de “desastre na-
tural”, hoje é “evento climático”. A diferen-
ça é sutil: um é consequência das forças 
da natureza, o outro, da ação humana. Os 
processos de ocupação da terra e as me-
todologias construtivas são fundamentais 
para mitigar os efeitos dos desastres natu-
rais, potencialmente associados a certos 

INTRODUÇÃO fatores ambientais. Estamos situados em 
uma planície litorânea do baixo Parnaíba, 
sabemos que ocupações de planícies so-
frem inundações; entretanto, ocupações 
irregulares sem planejamento urbano são, 
obviamente, atividades de alto risco que 
podem ser evitadas. 

Nesse sentido, os estudos de Zoneamento 
Econômico-Ecológico – ZEE que incluam 
análises de riscos fisiográficos, para orien-
tar e/ou reordenar a ocupação territorial e 
as instalações de infraestrutura (transpor-
tes, transmissão de energia, telecomuni-
cações etc.) e de equipamentos urbanos/
industriais, são passos iniciais. Queremos 
fortalecer a atual cultura de sustentabili-
dade e respeito à vida, valores estes que 
o governo estadual e federal se alinham. 
É urgente Parnaíba, junto com o governo 
do estado do Piauí, dar o primeiro passo 
quanto à elaboração dos estudos do ZEE 
e do Plano Diretor de Desenvolvimento In-
tegrado - PDDI - da região metropolitana.

A preservação do meio ambiente é uma 
prioridade para nossa gestão. Reconhece-
mos a importância dos recursos naturais 
para o equilíbrio ecológico e o bem-estar 
das gerações presentes e futuras. Por isso, 
iremos promover ações de conservação 
e recuperação ambiental, combatendo a 
poluição, o desmatamento e a degrada-
ção dos ecossistemas locais. 

Numa das localizações geográficas bra-
sileiras mais estratégicas para o comér-
cio exterior, está situada a ZPE Parnaíba. 
Instalada numa área de 313 hectares, o 
condomínio de empresas exportadoras 
contém, atualmente, duas indústrias ins-
taladas e mais dez aprovadas e em pro-
cesso de implantação, envolvendo o setor 
de cosméticos, mel de abelhas, tratores, 
castanhas e dez startups já em atuação, 
vendendo serviços.

Nesse prisma, o alinhamento político do 
governo estadual e federal traz esse en-
tusiasmo, pautado pela união de trajetó-
rias políticas marcadas pelo compromis-
so com o desenvolvimento sustentável. A 
ZPE Parnaíba abriga perspectivas de im-

plantação de grandes empreendimentos 
como a produção de Hidrogênio Verde, 
matriz energética 100% verde, e o fun-
cionamento do Porto em Luís Correia, os 
quais estão intrinsecamente interligados, 
reafirmando a necessidade urgente de 
um planejamento estratégico da região 
metropolitana de Parnaíba.

Desenvolvimento sustentável é o farol que 
nos guia para almejarmos uma Parnaíba 
desenvolvida, atendendo aos paradigmas 
da nova revolução industrial com base no 
conhecimento, inovação e sustentabilida-
de. Para tanto, essa visão de desenvolvi-
mento deve ser compartilhada com todos 
os parnaibanos unidos, refletindo aos de-
mais municípios da região metropolitana.

Por esta razão, temos de preparar as nos-
sas crianças e jovens para este mundo em 
transformação e para os novos desafios. A 
educação é um pilar fundamental para o 
desenvolvimento humano e social de Par-
naíba. Investir na educação é investir no 
futuro de nossa cidade. A escola tem que 
ser atrativa para a juventude e estar em 
sintonia com essas transformações. Por 
isso, propomos medidas que visam me-
lhorar a qualidade do Ensino Fundamen-
tal como base para os jovens acompanha-
rem o ensino médio e profissionalizante e 
o ensino superior de forma satisfatória.

Na educação, a tecnologia também de-
sempenha um papel cada vez mais im-
portante, facilitando o acesso a conteúdos 
educacionais, promovendo a aprendiza-
gem personalizada e estimulando a ino-
vação pedagógica.

Se há uma sinergia e propósitos entre o 
plano de governo estadual e o plano de 
governo municipal que ora estamos cons-
truindo, no qual se priorizam a melhoria 
dos serviços públicos e a geração de tra-
balho e renda, será imprescindível o au-
mento no número de creches, não só para 
assistência infantil de qualidade às nossas 
crianças, mas também, proporcionar às 
mães espaços seguros para deixar seus fi-
lhos e filhas enquanto trabalham.  
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A saúde é um direito básico e fundamen-
tal de todo cidadão. Em Parnaíba, reco-
nhecemos a importância de garantir o 
acesso universal e equitativo aos serviços 
de saúde, promovendo o bem-estar e a 
qualidade de vida de nossa população. 
Embora existam unidades de saúde da 
família, postos de saúde e hospitais públi-
cos e privados, a nossa rede de atenção 
básica ainda é deficitária. O sistema de 
saúde enfrenta desafios como a falta de 
infraestrutura, recursos humanos e aces-
so a serviços especializados.

Nossa gestão se compromete a fortalecer 
o sistema de saúde, investindo na amplia-
ção da infraestrutura, na valorização dos 
profissionais de saúde e na melhoria da 
qualidade dos serviços prestados à popu-
lação. Além disso, iremos promover ações 
de prevenção e promoção da saúde, vi-
sando reduzir os índices de morbidade e 
mortalidade e melhorar o bem-estar geral 
da comunidade. Na atenção primária, ain-
da há muito o que oferecer, especialmen-
te porque a atual gestão não aproveita 
como deveria os recursos oferecidos pelo 
Governo Federal para melhor oferecer os 
serviços de saúde.

A telemedicina tem se mostrado uma fer-
ramenta poderosa para ampliar o acesso 
a serviços de saúde, permitindo consul-
tas médicas remotas, monitoramento de 
pacientes e diagnósticos à distância. A 
implementação de sistemas de telemedi-
cina em Parnaíba pode contribuir signifi-
cativamente para a melhoria da qualidade 
dos serviços de saúde, especialmente em 
áreas remotas ou carentes de recursos.

Vale salientar a necessidade de Parnaí-
ba se integrar ao programa da rede Piauí 
Saúde Digital. O projeto é pioneiro no 
Piauí e no Brasil pela sua integração e por 
transpor as barreiras socioeconômicas, 
culturais e, sobretudo, geográficas, para 
ampliar a oferta de serviços e informações 
em saúde à população do estado, através 
do seu avançado sistema que disponibili-
za a ficha técnica do paciente para o Hos-
pital Regional e para todos os hospitais 
de ponta da rede do Estado. Dessa forma, 

reduzem-se as filas de espera 
de pacientes não urgentes e 
o tempo para atendimentos, 
evitando os deslocamentos 
desnecessários de pacientes; 
no caso de Parnaíba, para a 
capital.

É a tecnologia aliada com a 
melhoria da saúde e da quali-
dade de vida dos parnaibanos 
e dos vários pacientes que 
chegam de outros municípios 
vizinhos, inclusive dos esta-
dos do Ceará e Maranhão.

Quanto à ampliação da infra-
estrutura da saúde do municí-
pio, já foi apresentado o estu-
do de viabilidade do Hospital 
Universitário. A nossa gestão 
apoiará os demais passos cru-
ciais para o avanço do projeto 
que promete fortalecer a in-
fraestrutura de saúde na re-
gião e proporcionar um cam-
po de prática essencial para 
os estudantes da universida-
de, consolidando, assim, Par-
naíba como um polo de edu-
cação.

No campo da segurança pú-
blica, a pandemia também 
trouxe desafios adicionais, 
como o aumento da violên-
cia doméstica, dos crimes ci-
bernéticos e da criminalida-
de urbana. Nesse âmbito, a 
tecnologia também pode ser 
muito explorada. A tecnolo-
gia de reconhecimento facial, 
por exemplo, pode ser utiliza-
da para fortalecer os sistemas 
de vigilância e monitoramen-
to, ajudando na prevenção e 
investigação de crimes, sem 
perder de vista, no entanto, as 
políticas de proteção de da-
dos e respeito aos direitos in-
dividuais dos cidadãos.

Além das tecnologias men-

cionadas, a Inteligência Artificial 
(IA) emerge como uma força trans-
formadora na sociedade contem-
porânea, influenciando não apenas 
a forma como vivemos e trabalha-
mos, mas se tornando uma ferra-
menta estratégica para o desenvol-
vimento econômico, a segurança 
nacional e a influência geopolítica.

Em Parnaíba, o papel da Inteligên-
cia Artificial - IA pode ser explorado 
de diversas formas para melhorar 
a qualidade de vida dos cidadãos 
e otimizar a gestão pública. Por 
exemplo, sistemas de IA podem ser 
implementados para analisar gran-
des volumes de dados e identificar 
padrões e tendências que auxiliem 
na tomada de decisões em áreas 
como saúde, segurança e educa-
ção.

Na área da saúde, algoritmos de IA 
podem analisar imagens médicas 
para diagnósticos precoces e criar 
planos de tratamento mais efica-
zes, além de monitorar indicado-
res de saúde para prevenir epide-
mias. Na segurança pública, a IA 
pode analisar dados criminais para 
identificar padrões de comporta-
mentos criminosos e direcionar re-
cursos de forma eficiente, além de 
monitorar áreas de risco e detectar 
atividades suspeitas. Já na educa-
ção, a IA pode personalizar o ensi-
no para atender às necessidades 
individuais dos alunos e analisar o 
desempenho estudantil para iden-
tificar áreas de dificuldade, permi-
tindo intervenções mais assertivas 
por parte dos professores.

Em suma, as eleições municipais 
de 2024 em Parnaíba ocorrem em 
um contexto de desafios e opor-
tunidades, influenciado, todavia, 
pelo impacto da pandemia, crises 
e desastres climáticos, conflitos ge-
opolíticos, pelas alianças políticas e 
pelas tecnologias emergentes, in-
cluindo a inteligência artificial. Nes-

te momento crucial, é fundamental que 
os eleitores avaliem criticamente as pro-
postas dos candidatos e escolham aque-
les que apresentem visões e planos de 
ação alinhados com as necessidades e as-
pirações da cidade e dos desafios atuais. 
Somente com lideranças comprometidas 
e inovadoras, aliadas ao uso responsável e 
ético da tecnologia, Parnaíba poderá en-
frentar os desafios do presente e construir 
um futuro próspero e sustentável para to-
dos os seus cidadãos.

A infraestrutura urbana, por sua vez, é a 
espinha dorsal de nossa cidade, garan-
tindo o funcionamento adequado dos 
serviços públicos e o bem-estar dos cida-
dãos. Em Parnaíba, enfrentamos desafios 
como a necessidade de melhorias na pa-
vimentação de ruas, iluminação pública, 
transporte coletivo e gestão de resíduos 
sólidos. Nossa gestão se compromete a 
investir na modernização e ampliação da 
infraestrutura urbana, promovendo o de-
senvolvimento sustentável e a melhoria 
da qualidade de vida da população.

A presente proposta possui um elevado 
potencial transformador e multiplicador 
para Parnaíba e a sua região metropolita-
na. Seu escopo abrange formuladores de 
políticas públicas para as áreas ambiental, 
econômica e social, em consonância com 
as ações de governança socioambiental 
- ESG (Environmental, Social and Gover-
nance) e com os Objetivos do Desenvol-
vimento Sustentável da Organização das 
Nações Unidas – ONU. Por isso a impor-
tância do alinhamento político e a sinto-
nia com as políticas de desenvolvimento 
sustentável.

Parnaíba é uma cidade de potencialida-
des e desafios, cujo desenvolvimento de-
pende do comprometimento e trabalho 
conjunto de toda a comunidade. Nossa 
gestão tem como missão enfrentar os de-
safios, explorar as potencialidades e pro-
mover o desenvolvimento sustentável e 
inclusivo de nossa cidade. Juntos, pode-
mos construir um futuro mais próspero 
e justo para todos os parnaibanos, e para 
isso o processo dessa construção foi cole-
tivo, participativo e representativo. 
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Diversos foram os momentos para a ela-
boração do plano de governo do Dr. Hélio 
e Flaviana Veras, baseado em uma visão 
democrática e transparente, estabelecen-
do uma sintonia entre dimensões interco-
nectadas: o desenvolvimento econômico 
inclusivo, inovador e justo. Para isso, bus-
camos ouvir as constatações advindas 
das vivências, conhecimentos e experiên-
cias práticas dos munícipes em relação ao 
desenvolvimento territorial municipal e 
regional; identificar junto às comunidades 
quais eram as prioridades para o desen-
volvimento; e desenvolver oficinas consul-
tivas e participativas para discutir temas 
fundamentais para comunidade, como 
saúde, educação, moradia, lazer, transpor-
te público, segurança, entre outros.

Inicialmente, foi estabelecida uma coor-
denação-geral e convidados gestores, es-
pecialistas, representantes da sociedade e 
filiados de todos os partidos em coligação 
para um encontro com cem pessoas. Co-
missões foram organizadas por áreas te-
máticas, e o resultado das discussões foi 
sistematizado em uma planilha, estabe-
lecendo os eixos principais e transversais 
para os encontros subsequentes.

Com base nesses dados, foram realizadas 
mais reuniões para consolidar um Diag-
nóstico Rápido Participativo (DRP), defi-
nindo dez áreas temáticas que agregam 
outras correlatas. Lideranças e especialis-
tas foram selecionados como moderado-
res, facilitadores e sistematizadores para 
conduzir o DRP. Paralelamente, oficinas 
específicas transmitiram a metodologia 
do DRP às equipes que coordenariam as 
salas temáticas na construção do plano.

Alianças Políticas: Governo Municipal e 
federal

A região metropolitana de Parnaíba é rea-
lidade de fato e legalmente constituída. O 
potencial que Parnaíba tem para desen-
cadear um processo de desenvolvimento 
é enorme, mas para que isso se consoli-
de, faz-se necessária a mobilização para 
a organização, protagonismo e o empo-
deramento dos atores; articulação para a 
concentração das Instituições em prol de 
um objetivo comum; empreendedoris-
mo, tanto social quanto econômico (com 
formas de inovação, assunção de riscos e 
geração de riquezas); endogenia a partir 
das próprias potencialidades do território; 
perspectiva de Expansão Regional das 
ações, superando os limites do território 
original (formação de consórcios inter-
municipais, estabelecimento de redes de 
cooperação, etc.); busca e construção per-
manente da Identidade territorial.

A presença desses elementos qualitativos 
identifica um processo em andamento de 
desenvolvimento local em que estamos 
trabalhando. Também os estímulos à im-
plantação desses elementos qualitativos é 
uma forma de aprendizagem da própria 
comunidade, que envolve diversos ato-
res e setores do território. O Governo do 
Estado   contribuiu muito nesse processo 
quando criou, por lei, a região metropoli-
tana de Parnaíba, ao mesmo tempo que 
imprime uma política de atração de in-

CONSTRUÇÃO PARTICIPATIVA DO PLANO

A PARNAÍBA E O ALINHAMENTO DE PROPÓSITOS 
E PROPOSTAS PARA O DESENVOLVIMENTO  

As comissões por área equilibravam a 
quantidade de gestores e representantes 
da sociedade civil, apresentando diagnós-
ticos, críticas e propostas para a próxima 
gestão municipal. Foi desenvolvido um 
sistema on-line que permitia aos partici-
pantes acessar e contribuir com propos-
tas em várias salas temáticas. No final, as 
propostas consolidadas foram apresenta-
das em plenária para aprovação e sociali-
zação, e um link foi disponibilizado para a 
comunidade acompanhar o processo.

Os relatórios ajustados, elaborados pelas 
comissões, foram revisados pela coorde-
nação-geral, que apresentou uma ver-
são preliminar do plano de governo. Esse 
plano foi submetido aos representantes 
dos partidos coligados para análise e su-
gestões. Após as devidas modificações, 
o texto final foi consolidado, redigido e 
apresentado à sociedade, permanecendo 
aberto a novas sugestões. Junta Parnaíba! 
Se a causa é grande, o abraço tem que ser 
maior! 

Com essa dinâmica e entusiasmo, regis-
tramos o nosso sincero agradecimento a 
cada um dos atores envolvidos nas diver-
sas etapas desse processo, que participa-
ram sugerindo, expondo ideias, debaten-
do de maneira profunda sobre os destinos 
de nossa gente, de cada parnaibano que 
quer ver este município como uma terra 
de oportunidades, que se constrói pela 
prioridade de nossas crianças, passando 
pela geração de trabalho, emprego e ren-
da e, finalmente, através da melhoria dos 
serviços públicos ofertados à nossa popu-
lação. Parnaíba pode muito mais!

vestimentos audaciosa para essa região e 
busca compartilhar a visão de desenvol-
vimento com outros parceiros estratégi-
cos, que comungam da mesma visão de 
desenvolvimento sustentável no território. 
Pensar globalmente e agir localmente em 
prol do desenvolvimento de Parnaíba de 
forma integrada.

Nesse contexto desafiador, as alianças 
políticas assumem um papel crucial na 
definição dos rumos da gestão pública 
em Parnaíba. Os candidatos buscam es-
tabelecer parcerias e colaborações com 
os governos federal, estadual e municipal, 
visando o acesso a recursos, financiamen-
tos e apoios necessários para implemen-
tar suas propostas e agendas políticas.

A aliança com o governo federal pode tra-
zer benefícios em termos de repasses de 
verbas, investimentos em infraestrutura e 
programas sociais, enquanto a colabora-
ção com o governo municipal permite o 
acesso a informações, estruturas e recur-
sos locais para a implementação de políti-
cas e projetos.

O estado do Piauí tem feito um trabalho 
obstinado para o andamento das obras 
estruturantes no litoral piauiense, desti-
nando recursos e atraindo investimentos 
privados. Isso já é uma realidade, e a sin-
tonia e o alinhamento político entre as es-
feras estadual e federal são fundamentais 
para a fluidez do processo.
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1 OBJETIVOS

2 EIXOS ESTRATÉGICOS DO PLANO

Promover um desenvolvimento inclusi- 
vo e sustentável no município de Parna- 
íba, incentivando a geração de trabalho, 
emprego e renda em todos os setores da 
economia local, aprimorando a qualida- 
de dos serviços públicos essenciais, tais 
como educação, saúde, segurança, cultu- 
ra, esportes, lazer, habitação, mobilidade 
urbana, meio ambiente e saneamento.
Ademais, fortalecer políticas públicas vol- 
tadas para a melhoria da qualidade de 
vida, promovendo inclusão social, direitos 
humanos e igualdade de oportunidades,

além de estimular a participação ativa da 
comunidade na gestão pública, ado- tan-
do práticas que conservem recursos na-
turais, reduzam a poluição e mitiguem os 
impactos das mudanças climáticas.

Assegurar uma gestão pública eficien- te 
e transparente, garantindo a presta- ção 
de contas, o acesso à informação e o con-
trole social sobre ações e recursos públi-
cos, priorizando investimentos em áreas 
mais necessitadas com o objetivo de re-
duzir desigualdades sociais e territo- riais. 
Por meio dessas diretrizes, visamos garan-
tir o pleno exercício dos direitos so- ciais 
constitucionais a todos os cidadãos de 
Parnaíba.

Proposta 02: Programa Melhor em Casa 
é uma iniciativa que oferece cuidado do-
miciliar para pacientes que precisam de 
atenção contínua. Ele visa evitar interna-
ções prolongadas e promover a recupe-
ração no ambiente familiar. Proporcionar 
cuidado mais humano e persona- lizado, 
respeitando o ambiente familiar do pa- 
ciente. Equipes de saúde acompanham 
de perto a evolução do paciente, ajustan-
do o tratamento conforme necessário.

Proposta 03: Construção do Hospital 
Maternidade e da Criança (HMC): qualifi- 
car a atenção à mulher no pré-natal, parto 
e puerpério e ao recém-nascido. Esse será 
o primeiro hospital municipal com mater-
nidade, Pronto Socorro infantil e para a 
realização de cirurgias eleti- vas para mu-
lheres.

Proposta 04: Programa Remédio em 
Casa (PRC). Consiste na entrega domi-
ciliar de medicamentos em quantidades 
suficientes para o período de 90 dias. Ele 
atende a portadores de doenças crôni-
cas estáveis e controladas, que estão em 
acompanhamento nas Unidades de Saú-
de.

Proposta 05: Saúde na hora. Ofertar 
ações de saúde em horários mais flexíveis 

para a popula- ção, como ho-
rários noturno e do almoço; 
ampliar a cobertura da Es-
tratégia Saúde da Família, da 
Atenção Primária à Saúde e 
do cuidado em Saúde Bucal 
nos municípios de Parnaíba; 
Fortalecer a gestão municipal 
e na organização da Atenção 
Primária; reduzir custos em 
outros níveis de atenção; in-
vestir mais recursos da União 
para Atenção Primária à Saú-
de; diminuir filas em unida-
des de pronto atendimento e 
emergências hospitalares.

Proposta 06: Prevenção de 
Doenças e Promoção da 
Saúde. Fortalecer as ações de 
prevenção de doenças e pro-
moção da saúde, com ênfase 
na atenção primária e na saú-
de da família; implementar 
políticas de combate às dro-
gas e de apoio aos dependen-
tes químicos.

Proposta 07: As Redes de 
Atenção à Saúde (RAS) são 
trajetos organizados para o 
acesso aos diferentes servi-
ços de saúde. Elas têm como 
objetivo coordenar o cuidado 
e garantir que os usuários, ao 
apresentarem determinada 
condição de saúde, estejam 
no ponto de cuidado adequa-
do às suas necessidades.

Proposta 08: Nova base do 
SAMU (Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência), 
na zona leste de Parnaíba, é 
uma medida importante para 
melhorar o atendimento de 
emergência na região. Essa 
base pode estar estrategica-
mente localizada para garan-
tir uma resposta rápida e efi-
ciente a chamados de socorro. 
O SAMU desempenha um pa-
pel crucial no salvamento de 
vidas, e essa expansão pode 
beneficiar significativamente 

os moradores. Além disso, vamos 
melhorar a es- trutura do SAMU 
no Bairro Nova Parnaíba.

Proposta 09: Construir Postos 
de Saúde nos bairros para um 
melhor atendimento nos bairros 
mais distantes e que não contam 
com esse tipo de atendimento. 
Realizar reformas em vários Pos-
tos de Saúde dos bairros onde a 
infraestrutura é precária, faltan-
do local adequado para o atendi-
mento.

Proposta 10: Implantação de 
uma UPA 24 horas na praia Pe-
dra do Sal, para atender os mo-
radores que estão a mais de 15 
km do Pronto Socorro Municipal 
(PSM), os turistas e moradores da 
região da Ilha Grande de Santa 
Isabel.

Proposta 11: Reestruturar o Pron-
to Socorro Municipal (PSM), tan-
to no físico, como em equipamen-
tos de imagem e laboratoriais, e 
na contratação de profissionais 
para atendimento 24 horas.

Proposta 12: Disponibilizar o 
Atendimento Odontológico nos 
postos de saúde dos bairros. 
Esse serviço visa atender urgên-
cia odontológica, realizando os 
procedimentos dentários básicos.

Dividimos o Plano de Governo em três ei-
xos estratégicos: a) Acesso aos serviços 
básicos e garantias de direitos b) Gera-
ção de trabalho, emprego e renda e c) 
gestão eficiente e responsabilidade fis-
cal. Cada um abordando uma área-chave 
para o desenvol- vimento de Parnaíba.

2.1 EIXO I - ACESSO AOS SERVIÇOS
BÁSICOS PÚBLICOS E GARANTIAS
DE DIREITOS

2.1.1 SAÚDE

Proposta 01: Implantação da Telessaúde 
com Adesão ao Programa Piauí Saúde 
Digital, uma iniciativa pioneira do Gover-
no do Estado que disponibiliza a oferta 
de diversas especialidades médicas para 
a população piauiense por meio da teles-
saúde, além de atendimento médico 24h/
dia, 7 dias por semana. A adesão deve ser 
realiza- da nas 46 Unidades Básicas de 
Saúde (UBS, permitindo que pacientes te-
nham consultas em 10 especialidades mé-
dicas, mesmo à distância. As UBS Digitais, 
como são chamadas agora, oferecem te- 
leconsulta, telediagnóstico e teleconsul-
toria com especialistas, proporcionando 
atendimentos à distância e ampliando os 
serviços na Atenção Pri- mária de Saúde.
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2.1.2 EDUCAÇÃO 

Proposta 13: Implantar escola de tem-
po integral, modelo educacional que visa 
ampliar o tempo de permanência dos es-
tudantes na escola, proporcionando uma 
jornada igual ou superior a 7 horas diá-
rias ou 35 horas semanais. Esse programa 
busca a educação integral, considerando 
não apenas o aspecto curricular, mas tam-
bém o desenvolvimento socioemocional 
e a formação cidadã. Além de aulas regu-
lares, as escolas em tempo integral ofe-
recem atividades extracurriculares, como 
esportes, artes, reforço escolar e projetos 
interdisciplinares e alimentação de quali-
dade.

Proposta 14: Construção de creches e 
escolas. A construção de creches é uma 
medida essencial para garantir o acesso 
à educação desde a primeira infância até 
o ensino fundamental. Creches oferecem 
cuidados e estimulação para crianças pe-
quenas, enquanto escolas proporcionam 
um ambiente de aprendizado mais estru-
turado. Investir na construção e expansão 
dessas instituições é fundamental para 
promover a igualdade de oportunidades 
e o desenvolvimento educacional de toda 
a comunidade.

Proposta 15: Valorizar e capacitar os 
profissionais da educação. Valorizar e 
capacitar os profissionais da educação é 
fundamental para o sucesso do sistema 
educacional. Isso envolve oferecer forma-
ção continuada, melhores condições de 
trabalho e um plano de cargos e salários 
justo para todos os envolvidos na área da 

educação. Implementação de políticas de 
avaliação de serviços escolares, conferin-
do a eficácia das ações desenvolvidas por 
gestores escolares e demais profissionais, 
Unidades com melhor desempenho de 
professores e se demais profissionais re-
ceberam bonificação por desempenho.

Proposta 16: Criar Serviço Permanente 
de Apoio à Inclusão nas Escolas (SPAIE).
Essa equipe multidisciplinar desempe-
nha um papel crucial ao oferecer supor-
te personalizado a alunos com diferentes 
necessidades, como deficiências físicas, 
transtornos do espectro autista e dificul-
dades de aprendizagem. Além disso, a 
adaptação de estratégias pedagógicas e a 
promoção da inclusão social são esseciais 
para criar um ambiente educacional aco-
lhedor e acessível. 

Proposta 17: Transporte escolar de qua-
lidade. É crucial para garantir que os es-
tudantes tenham acesso à escola de for-
ma segura e eficiente. Isso pode envolver 
a manutenção adequada dos veículos, 
a ampliação da cobertura de rotas, a oti-
mização dos horários e a capacitação dos 
motoristas para lidar com as necessida-
des dos alunos. Um transporte escolar de 
qualidade contribui significativamente 
para o sucesso do sistema educacional.

Proposta 18: Implantar o Programa de 
Alfabetização na Idade Certa, que é o 
um dos maiores projetos de alfabetização 
da história do Piauí e surge com o objetivo 
de melhorar a qualidade do ensino e dos 

Proposta 21: Elaborar um Plano Muni-
cipal Integrado de Resíduos Sólidos.
éuma medida essencial para promover a 
gestão adequada dos resíduos no muni-
cípio. Esse plano deve considerar aspec-
tos como coleta, transporte, tratamento, 
destinação final e educação ambiental. 
Além disso, é importante envolver a par-
ticipação da comunidade, empresas e ór-
gãos públicos para garantir a efetividade 
das ações. O objetivo é reduzir impactos 
ambientais, promover a reciclagem e mi-
nimizar a geração de resíduos.

Proposta 22: Implementação do ICMS 
Ecológico para Atingir Selo A. Mecanis-
mo tributário que busca incentivar os mu-
nicípios a promoverem ações de preser-
vação dos recursos naturais. Ele possibilita 
aos municípios acesso a parcelas maiores 
dos recursos financeiros arreca- dados pe-
los Estados através do Imposto sobre Cir-
culação de Mercadorias e Serviços (ICMS), 
desde que atendam a determinados cri-
térios ambientais estabelecidos em nor-
mas estaduais. Esse incentivo visa recom-
pensar as cidades que investem em áreas 
como proteção legal de espaços naturais, 
tratamento de lixo e esgotos sanitários, 
contribuindo para a sustentabilidade e o 
bem-estar da comunidade.

Proposta 23: Implantação de coleta se-
letiva. Medida importante para promover 
a gestão sustentável dos resíduos sólidos. 

2.1.3 MEIO AMBIENTE, SUSTENTABILIDADE E CAUSA 
ANIMAL

Ela envolve a separação dos materiais re-
cicláveis (como papel, plástico, vidro e me-
tal) dos resíduos orgânicos. Com a coleta 
seletiva, é possível direcionar esses mate-
riais para reciclagem, reduzindo a quanti-
da- de de lixo destinada aos aterros sani-
tários. Para implementá-la, é necessário 
conscientizar a população, disponibilizar 
contêineres específicos e estabelecer par-
cerias com cooperativas de catadores. As-
sim, contribuímos para a preservação do 
meio ambiente e a promoção da econo-
mia circular.

Proposta 24: Criação de Hospital Veteri-
nário Municipal. É uma iniciativa relevan-
te para promover o bem-estar animal e a 
saúde pública. Esses hospitais oferecem 
atendimento veterinário acessível, espe-
cialmente para animais de rua e famílias 
de baixa renda. Além disso, contribuem 
para a prevenção e controle de zoonoses, 
doenças transmitidas entre animais e hu-
manos, visando à inclusão social e ao cui-
dado com os animais.

Proposta 25: Recuperar a Lagoa da
Prata.

Proposta 26: Elaboração do projeto para 
o encerramento das atividades do ater-
ro sanitário de Parnaíba, com elabora- 
ção do Plano de Recuperação de Área De-
gradada (PRAD) referente ao local onde o 
atual aterro sanitário funciona.

resultados de aprendi- zagem dos estu-
dantes.

Proposta 19: Reestruturar o Plano Polí-
tico Pedagógico com a implantação de 
disciplinas inovadoras: robótica, startup, 
administração financeira, empreendedo-
rismo, educação no trânsito, informática 
e novas tecnologias, xadrez e escotismo. 

Com isso, geraria maior atrativo aos nos-
sos alunos e diminuiria a evasão escolar.

Proposta 20: Melhorar a infraestrutura 
das salas de aula com climatização, ca-
deiras confortáveis, salas amplas, equipa-
mentos audiovisuais, entre outros. E me-
lhorar os fardamentos e merenda escolar 
nas escolas públicas municipais.
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Proposta 27: Plano de Municipal de 
Mobilidade Urbana é um instrumento 
essencial para orientar a política de mo-
bilidade em uma cidade. Ele estabelece 
diretrizes para o sistema de transporte pú-
blico, hierarquia viária e até mesmo a rede 
cicloviária. Além disso, o plano mapeia as 
obras necessárias para os próximos anos, 
visando à melhoria da acessibilidade e a 
integração entre diferentes modos de 
transporte.

Proposta 28: Tarifa Zero no Transpor-
te Público. Política que prevê o uso do 
transporte sem cobrança de tarifa para o 
usuário final. Atualmente, ao menos 67 ci-
dades brasileiras adotam a tarifa zero em 
todo o seu sistema de transporte durante 
todos os dias da semana. Além disso, ido-
sos, crianças e pessoas com deficiência 
têm garantido por lei o direito de circular 
gratuitamente ou com tarifa reduzida no 
transporte público das cidades.

Proposta 29: Reestruturar todo o siste-
ma de transporte coletivo da cidade, de-
finindo novas regras para o oferecimento 
do serviço, adequar a estrutura do trans-
porte coletivo urbano para melhor aten-
der à população, com redução das distân-
cias entre origem e destino, com menor 
tempo de espera, conexões otimizadas, 
seguranças nos pontos de ônibus, tarifas 
adequadas com o padrão de renda da 
população, renovação de frota de veícu-
los, pontos de embarque e desembarque 
adequados, pontos de apoio para taxistas 
e motoristas de aplicativos, criação de um 
APP para mobilidade urbana, incentivos 
fiscais, entre outras estratégias.

Proposta 30: Novo Terminal Rodoviário 
de Parnaíba, iniciativa significativa para 

2.1.4 TRANSPORTE, TRÂNSITO E ARTICULAÇÃO COM 
AS FORÇAS DE SEGURANÇA

2.1.5 INFRAESTRUTURA, HABITAÇÃO, REGULARIZAÇÃO 
FUNDIÁRIA E SERVIÇOS URBANOS	

Proposta 35: Programa de Regulariza-
ção Fundiária Urbana de Parnaíba: esse 
programa visa ampliar o acesso à terra ur-
banizada, especialmente para as famílias 
de baixa renda. Ele inclui ações como Re-
gularização da base fundiária, Regulariza-
ção da posse ou da propriedade, Regulari-
zação administrativa.

Proposta 36: Plano Municipal de Sane-
amento Básico. O Plano Municipal de 
Saneamento Básico é um instrumento 
essencial para orientar a política de sane-
amento na cidade. Ele aborda questões 
como abastecimento de água, esgota-
mento sanitário, manejo de resíduos sóli-
dos e drenagem urbana. A implementa-
ção desse plano contribui para a qualidade 
de vida da população e a preservação do 
meio ambiente.

Proposta 37: Atualização do Plano de 
Diretor. A revisão do Plano Diretor é fun-
damental para adaptar as políticas urba-
nas às mudanças e desafios enfrentados 
pela cidade. O Plano Diretor define dire-
trizes para o desenvolvimento territorial, 
uso do solo, mobilidade, habitação e meio 

ambiente, buscando uma gestão mais 
eficiente e sustentável.

Proposta 38: Execução da obra de cons-
trução do piscinão do Bairro Piauí. Essa 
obra será executada em parceria com o 
governo federal e estadual.  É uma de-
manda histórica da região do bairro Piauí 
e Frei Higino, que sofre com os efeitos das 
chuvas. Essa estrutura funcionará como 
uma várzea artificial, armazenando o ex-
cesso de água das chuvas para evitar en-
chentes.

Proposta 39: Realizar o Programa
Minha Casa, Minha Vida em Parnaíba.

Proposta 40: Realizar obras de drena-
gem urbana nas áreas de risco do muni-
cípio de Parnaíba.

Proposta 41: Realizar o Zoneamento 
Econômico-Ecológico – ZEE na Planície 
Litorâ- nea que incluam análises de riscos 
fisiográficos, para orientar e/ou reordenar 
a ocupação territorial e as instalações de 
infraestrutura e de equipamentos urba-
nos/industriais.

melhorar a infraestrutura de transporte 
em uma cidade.

Proposta 31: Investir em pavimentação 
asfáltica nas principais vias da cidade 
e em vários bairros afastados que ainda 
possuem outro tipo de via que dificulta o 
acesso ao bairro.

Proposta 32: Revitalizar a BR-402 no 
trecho Rodoviária-IFPI que necessita ser 
duplicado, com a inclusão de uma ciclovia 
para atender a centenas de estudantes e 
trabalhadores que trafegam diariamente, 
além de ser umas das vias de entrada e 
saída da cidade de Parnaíba.

Proposta 33: Fortalecer o efetivo poli-
cial e equipar as forças de segurança. 
Investir em treinamento contínuo, me-
lhores condições de trabalho e tecnologia 
para as forças policiais. E garantir que os 
profissionais tenham recursos adequados 
para cumprir suas funções.

Proposta 34: Implementar políticas de 
prevenção à violência. Focar na preven-
ção, não apenas na repressão.

a) Instalar câmeras de monitoramento e 
sistema de identificação de pessoas, atra-
vés da tecnologia de reconhecimento fa-
cial, em pontos estratégicos da cidade de 
Parnaíba, inibindo práticas e facilitando o 
trabalho de investigação dos órgãos de 
segurança da cidade.

b) Desenvolver programas sociais e edu-
cacionais para jovens e grupos vulnerá-
veis.

c) Incentivar a participação da comunida-
de na construção de soluções.



2120

Proposta 42: Implantar a Casa da Mu-
lher Brasileira é um dos eixos do Progra-
ma Mulher, Viver sem Violência, retomado 
pelo Ministério das Mulheres, em março 
de 2023. Considerada uma inovação no 
atendimento humanizado às mulheres, 
a CBM integra, no mesmo espaço, servi-
ços especializados para os mais diversos 
tipos de violência contra as mulheres: 
acolhimento e triagem; apoio psicosso-
cial; delegacia; Juizado; Ministério Público, 
Defensoria Pública; promoção de autono-
mia econômica; cuidado das crianças – 
brinquedoteca; alojamento de passagem 
e central de transportes. A Casa facilita o 
acesso aos serviços especializados para 
garantir condições de enfrentamento à 
violência, o empoderamento da mulher 
e sua autonomia econômica. É um passo 
definitivo para o reconhecimento do direi-
to de as mulheres viverem sem violência.

Proposta 43: Criar Centros de Capaci-
tação de Profissionais da Educação e 
de Atendimento às Pessoas com Surdez 
(CAS) - são locais dedicados à formação 
continuada de profissionais que traba-
lham com estudantes surdos. Esses cen-
tros oferecem cursos e capacitações para 
professores ouvintes, professores intér-
pretes, instrutores surdos e tradutores/ 
intérpretes de LIBRAS. O objetivo é pro-
mover a inclusão escolar dos estudantes 
surdos, garantindo uma educação bilín-
gue de qualidade. Os CAS organizam-se 
em núcleos que abrangem áreas como 
formação pedagógica, apoio didáticope- 
dagógico, tecnologias e adaptação de 
materiais.

2.1.6 DESENVOLVIMENTO SOCIAL, CIDADANIA
E POLÍTICAS AFIRMATIVAS

2.2.	EIXO II  -  GERAÇÃO DE TRABALHO E RENDA 
2.2.1 PROJETOS MÚLTIPLOS 

Proposta 44: Criar os Programas de 
proteção e garantia de direitos das pes-
soas LGBTQIAPN+: Esses programas têm 
como objetivo desenvolver políticas públi-
cas eficientes para enfrentar o preconcei-
to, a discriminação e promover os direitos 
das pessoas Lésbicas, Gays, Bissexuais, 
Travestis, Transexuais, Queer, Intersexo, 
Assexuais e outras (LGBTQIAPN+). Du-
rante uma coletiva de imprensa em São 
Paulo, foram detalhados três programas 
planejados pela Secretaria Nacional dos 
Direitos das Pessoas LGBTQIAPN+.

Proposta 45: Elaborar um Mapa das
Comunidades onde deverão ser apoiadas 
iniciativas para combater os bolsões de 
pobreza e a violência.

Proposta 46: Criação de um CAPS Infan-
til, pois é crescente a necessidade de um
dispositivo de saúde mental voltado para 
atendimento às crianças.

Proposta 47: Reinstalar o CRAS nos bair-
ros com atendimentos de profissonais 
como: psicólogos, fonoaudiólogos, tera-
peutas ocupacionais, entre outros. Forta-
lecer as ações dos CRAS, através do diag-
nóstico dos territórios, identifican- do e 
consolidando uma rede de parceiros em 
condições de implantar a vigilância socio-
assistencial.

Proposta 48: Implantar Sistema de Mo-
nitoramento e Avaliação dos serviços, 
programas, projetos e benefícios da As-
sistência Social. E implantar a Política de 
Gestão do Trabalho no SUAS, no âmbito 
do município.

Proposta 49: Programa Pró-estágio da 
Prefeitura de Parnaíba. Tem como ob-
jetivo inserir jovens estudantes do ensino 
público no mercado de trabalho. A iniciati-
va visa proporcionar oportunidades de es-
tágio e experiência profissional para esses 
estudantes, em que a prefeitura subsidia 
parte da bolsa de estágio.

Proposta 50: Construção do Centro de 
Abastecimento e Distribuição da Planí-
cie Litorânea, visa oferecer uma estrutura 
para que agricultores familiares, produto-
res do DITALPI, Cooperativas de pescado-
res, comerciantes, cooperativas e empre-
sas do agronegócio possuam um espaço 
para operações comerciais no atacado e 
varejo de produtos hortifrutigranjeiros, 
serviços e outros produtos alimentícios, 
gerando mil postos de trabalhos diretos e 
mais de dois mil postos de trabalhos indi-
retos. Promover o apoio direto ou indireto 
à produção, à comercialização e ao abas-
tecimento em geral, bem como imple-
mentar projetos e atividades operacionais 
correlatas e afins ao setor alimentício.

Proposta 51: Agregar valor às cadeias 
produtivas locais nos setores de serviços, 
pesca, produção de fármacos vegetais, 
mercado têxtil, artesanato, entre outros, 
com o comprometimento de aproveitar o 
grande potencial que os investimentos na 
Zona de Processamento de Exportação - 
ZPE podem gerar na região metro- polita-
na de Parnaíba.

Proposta 52: Reestruturação e revitali-
zação do Distristo Industrial de Parna-
íba, com objetivos de: fomentar essa ca-
deia produtiva; aumentar a geração de 
empregos - melhorando a vida da popula-
ção; crescimento da economia como um 
todo; aumento do consumo interno e ex-
terno; desenvolvimento tecnológico; entre 
outros.

Proposta 53: Revitalização e fortale-
cimento da bacia leiteira de Parnaíba 

são ações essenciais para promover o de-
senvolvimento sustentável da região. Al-
gumas iniciativas que podem contribuir 
para esse objetivo incluem: construção e 
manutenção de estradas rurais para faci-
litar o escoamento da produção de leite, 
melhoria das instalações nas proprieda-
des, como currais e galpões; oferecer trei-
namentos e capacitações aos produtores 
sobre boas práticas de manejo, nutrição 
animal e sanidade; estimular a adoção de 
tecnologias modernas na produção lei-
teira; valorizar os pequenos produtores e 
suas contribuições para a economia local; 
fomentar a produção de leite por meio de 
políticas públicas específicas; promover 
práticas sustentáveis, como o uso racional 
da água e a conservação do solo; proteger 
as nascentes e áreas de recarga hídrica da 
bacia; estimular a criação de cooperativas 
e associações de produtores para fortale-
cer a negociação e a comercialização do 
leite; buscar parcerias com laticínios e em-
presas processadoras.

Proposta 54: Criação da Secretaria de 
Agricultura Familiar: iniciativa importan-
te para apoiar e fortalecer os agricultores 
familiares em Parnaíba. Essa secretaria 
pode desempenhar um papel fundamen-
tal na promoção de políticas, programas 
e projetos voltados para o desenvolvimen-
to sustentável do setor agrícola local. Ela 
pode coordenar ações como capacitação, 
acesso a crédito, incentivo à produção or-
gânica e à agroecologia, além de fomen-
tar a comercialização dos produtos da 
agricultura familiar. É uma medida que 
pode contribuir significativamente para o 
crescimento econômico e social da região.

Proposta 55: Criação do Programa Mu- 
nicipal de Alimentação Escolar com 
enfoque na Agricultura Familiar é uma 
iniciativa relevante para promover uma 
alimentação saudável e sustentável nas 
escolas. Esse programa visa priorizar a 
compra direta de alimentos provenientes 
da agricultura familiar, contribuindo para 
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o desenvolvimento local e a valorização 
dos produtores rurais. Além disso, ao in-
corporar produtos frescos e orgânicos nas 
refeições escolares, promove-se a educa-
ção alimentar e o bem-estar dos estudan-
tes. Essa parceria fortalece as famílias do 
campo, muitas delas filhas da luta pela 
Reforma Agrária. Além disso, contribui 
para a segurança alimentar, a educação 
nutricional e a formação de hábitos sau-
dáveis en- tre os estudantes.

Proposta 56: Feira da Micro e Pequena 
Empresa (FEPEME). Com exposição e co-
mercialização de produtos do artesanato, 
comércio e indústria, os visitantes terão a 
oportunidade de conhecer e adquirir itens 
únicos e criativos. Além disso, contará com 
ampla Praça de Alimentação para oferecer 
o melhor da culinária regional e apresen-
tações culturais É uma ótima oportunida-
de para apoiar empreendedores locais e 
aproveitar momentos culturais.

Proposta 57: Criação das Feirinhas Co-
munitárias nos bairros. A criação das 
Feirinhas Comunitárias nos bairros é uma 
iniciativa valiosa! Essas feiras proporcio-

nam espaços de encontro, lazer e comér-
cio para as famílias locais. Agora, com a 
nova lei, as associações de morado- res 
poderão organizar essas feiras em datas 
marcadas. É uma maneira de fortalecer os 
vínculos comunitários e valorizar os talen-
tos dos moradores.

Proposta 58: Reforma e Revitalização 
dos Mercados. Mercado da Caramuru, 
Mercado da Quarenta, Mercado de Fáti-
ma são mercados com mais de 15 anos 
de construção, necessitam com urgência 
de reformas e modernização. O objetivo é 
proporcionar melhor comodidade e segu-
rança para feirantes e frequentadores.

Proposta 59: Apoiar a conclusão das 
obras dos Tabuleiros Litorâneos e seu 
pleno funcionamento. É importante que 
esse projeto seja retomado para desenvol-
ver a economia de Parnaíba e da região 
norte do Piauí, pois esse polo produtivo 
possui uma localização privilegiada e a 
qualidade dos produtos é conhecida em 
todo o Brasil, gerando emprego e renda 
para toda a cadeia produtiva.

Proposta 60: Criação da Secretaria de 
Turismo. Medida estratégica para promo-
ver o desenvolvimento do setor turístico 
em Parnaíba. Esta secretaria teria como 
objetivo coordenar e implementar políti-

2.2.2 TURISMO, CULTURA, ESPORTE, LAZER E JUVENTUDE

cas públicas voltadas para o turismo, in-
cluindo: elaborar estratégias de marketing 
para atrair visitantes; divulgar os atrativos 
turísticos da cidade em âmbito nacional e 
internacional; criar roteiros turísticos que 

explorem as potencialidades naturais, his-
tóricas e culturais de Parnaíba e da região; 
organizar eventos que atraiam turistas, 
como festivais, feiras e exposições; esti-
mular a criação e gestão de pequenos ne-
gócios voltados para o turismo; oferecer 
capacitação e acesso ao crédito para mi-
cro e pequenos empresários.

Proposta 61: Fortalecimento da Expoa-
pa (Exposição Agropecuária de Parna-
íba). É um evento de grande relevância 
para a região. Suas edições, que ocorrem 
no Parque de Exposição José Patriótino, 
movimenta a economia e a população da 
Planície Litorânea. Durante cinco dias, a 
feira contará com exposi- ções de animais, 
provas e julgamentos de bovinos da raça 
Nelore, torneio leiteiro de bovinos e capri-
nos, além da primeira prova de tambor 
e baliza. A Expoapa coloca Parnaíba no 
mapa regional das feiras agropecuárias e 
deve superar eventos de cidades vizinhas.

Proposta 62: Construir um Centro de 
Convenções para realização de feiras e 
eventos. Será um local que comportará 
eventos, palestras, feiras, shows, congres-
sos, entre outras atividades. Ele será rele-
vante para atrair investimentos e turismo 
para o município de Parnaíba, aproveitan-
do sua localização privilegiada no litoral, 
os investimentos do porto e a facilidade 
de acesso pelo aeroporto.

Proposta 63: Elaborar calendário e ma-
peamento de Roteiros Turísticos Inte-
grados. Desenvolver um calendário que 
destaque eventos, festivais, feiras e ou-
tras atividades turísticas ao longo do ano. 
Mapear os roteiros turísticos, explorando 
as belezas naturais, patrimônio histórico 
e manifestações culturais da região. Isso 
pode incluir passeios pelo Delta do Parna-
íba, praias, trilhas e visitas a sítios arqueo-
lógicos.

Proposta 64: Criação da Secretaria de 
Cultura, Esporte, Lazer e Juventude.
Medida importante para coordenar e pro-
mover po- líticas públicas nessas áreas. 
Essa secretaria teria como competência 

planejar e executar ações que garantam 
a difusão da cultura, o desenvolvimento 
esportivo, a valorização dos jovens e a pro-
moção do lazer. Além disso, poderia inte-
grar atividades que humanizem a vida ur-
bana e fortaleçam a cidadania.

Proposta 65: Elaborar Calendário Mu-
nicipal da Cultura, Esporte, Lazer e Ju-
ventude: Ferramenta importante para 
promo- ver eventos, atividades e ações 
voltadas para o desenvolvimento cultural, 
esportivo e de lazer no município. Algu-
mas das iniciativas que podem estar nes-
se calendário incluem: eventos culturais, 
atividades esportivas, lazer e juventude.

Proposta 66: Construção de um está-
dio municipal com capacidade para 20 
mil pessoas. Iniciativa significativa para 
promover o esporte e a cultura na cidade. 
Essa infraestrutura pode abrigar eventos 
esportivos, shows, competições e outras 
atividades que envolvam a comunidade 
local. Além disso, estádios desempenham 
um papel importante na identidade da ci-
dade e no engajamento da população.

Proposta 67: Construção do Centro Cul-
tural Municipal: Iniciativa valiosa para 
promover a cultura, o lazer e a arte na ci-
dade. Esses espaços multifuncionais ofe-
recem programação diversificada, como 
exposições, espetáculos teatrais, shows 
musicais, oficinas e eventos culturais. 
Além disso, proporcionam um ambiente 
de encontro e interação para a comunida-
de, estimulan- do a criatividade e o acesso 
à cultura.

Proposta 68: Criar a Cidade Junina da 
Parnaíba para desenvolvimento das ativi-
dades de quadrilhas e de bois. E transfor-
mar a Praça do Quadrilhódomo (Mandu 
Ladino) em uma praça de esportes, evi-
tando os transtornos causados na região.

Proposta 69: Construir um Parque da 
Cidade para prática de caminhada ao ar 
livre e outras atividades físicas, arborizado 
e livre do trânsito de veículos.
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2.2.3 TÉCNOLOGIA E INOVAÇÃO

Proposta 70: Criação da Secretaria de Inte-
ligência Artificial, Transformação Digital e 
Inovação. Estímulo à inovação e ao empre-
endedorismo no campo da Inteligência Arti-
ficial (IA), incentivando a criação de startups e 
projetos voltados para resolver desafios para 
uma gestão pública mais eficiente. Ambien-
te necessário para a construção e implanta-
ção da Lei de Inovação, Municipal e do Fundo 
Municipal de Inovação, que cuidarão do de-
senvolvimento do ecossistema de inovação, 
assim como da regulamentação do SandBox 
Regulatório de Parnaíba, que permitirá a li-
citação de startups para atender serviços da 
gestão municipal; oferecer incentivos fiscais, 
como redução de impostos municipais (ISS, 
IPTU, etc.) para startups e empresas de base 
tecnológica, além de criar linhas de subsídios 
para projetos inovadores, espe- cialmente 
aqueles com potencial de resolver problemas 
locais.

Proposta 71: Implantar o Parnaíba Tech Hub 
como um espaço público para a trabalhar a 
criatividade, a promoção da cultura de ino-
vação e a formação tecnológica e empreen-
dedora nos jovens parnaibanos; estabelecer 
espaços dedicados ao suporte de startups, 
oferecendo mentorias, treinamentos e aces-
so a redes de contatos e investidores; habitat 
para receber incubadoras e aceleradoras de 
startups, focadas em setores es- tratégicos 
para a economia local. Ambiente propício 
para a promoção de eventos, hackathons, 
competições de startups e feiras de tecno-
logia, incentivando a participação de em-
preendedores locais e atração de talentos e 
investimentos externos; assistência ao desen-
volvimento da política educacional para for-
mação tecnológica e empreendedora ligada 
as escolas públicas municipais.

Proposta 72: Programa Parnaíba Mais Co-
nectada - acesso gratuito de Internet nos 
mais diversos logradouros de Parnaíba. Pro-
mover a cultura digital, a inclusão social e de-
mocratizar o acesso à informação tanto para 
a população jovem, que tem celulares, mas 

não tem recursos para pagar o serviço de In-
ternet e consultar diferentes fontes de estudo 
e informação, quanto para as faixas de mais 
idade que cada vez mais utilizam esse recur-
so para se relacionar com a família. A inclusão 
digital para todos é uma forma de retornar 
diretamente para a população os recursos 
investidos na modernização da gestão. Esse 
programa visa levar o acesso gratuito de In-
ternet às praças e espaços públicos dos mais 
diversos logradouros de Parnaíba.

Proposta 73: Implementar o Projeto Parna-
íba Inteligente como uma política pública 
que tornará a cidade de Parnaíba uma cidade 
inteligente, comprometida com o desenvolvi-
mento urbano e a transformação digital sus-
tentáveis; desenvolvimento de um ambiente 
digital para a integração, desburocratização e 
digitalização dos serviços públicos e melhoria 
do ambiente de negócios; informatização dos 
processos e protocolos municipais, com ênfa-
se na promoção dos serviços à população de 
forma prática e acessível; integração digital 
entre Prefeitura e Câmara Legislativa; canal 
digital de comunicação direta entre socieda-
de e gestão pública, para o registro de suges-
tões, reclamações, denúncias, solicitações de 
serviços, entre outros.

Proposta 74: Incentivar as parcerias públi-
co-privadas para aumentar a competitivi-
dade de nossas empresas, atração de novos 
empreendimentos e investimentos em pes-
quisa aplicada nas áreas de tecnologia e ino-
vação; aumentar investimentos em pesquisa 
aplicada em tecnologia e inovação para apri-
moramento das potencialidades econômicas 
de Parnaíba, com seleção de projetos de mi-
cro e pequenos empreendedores para finan-
ciamento; promover lançamento regular de 
editais para investimentos em projetos ino-
vadores de startups. Incentivar, por meio de 
auxílio financeiro (bolsas aos pesquisadores), 
pesquisas de inovação em projetos econômi-
cos já existentes, estimulando a quádrupla 
hélice – Governo, Universidades, Empresas e 
Sociedade.
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Proposta 75: Realização de Concurso 
Público Municipal de Parnaíba. Ofertar 
oportunidades para diversas áreas e níveis 
de escolaridade, para todas as áreas da 
gestão municipal, com alocação de pes-
soas com conhecimentos e habilidades 
nos locais certos.

Proposta 76: Vigilância Sanitária mais 
atuante, que deve ser mais rígida, com fis-

Proposta 78: Implementar um abran-
gente Plano de revitalização urbana, 
englobando melhorias na infraestrutura, 
calçadas, iluminação e espaços públicos.

Proposta 79: Estimular a incorporação 
de Arquitetura Moderna e acolhedora 
para criar um ambiente contemporâneo e 
agradável na cidade de Parnaíba.

Proposta 80: Otimizar o uso das Praças, 
investindo em sua revitalização e transfo-
mando-as em espaços atrativos e multi-
funcionais.

Proposta 81: Incentivar ativamente a 
construção de unidades habitacionais, 
criando políticas de incentivo fiscal ro-
bustas para projetos de requalificação de 
imóveis que integrem espaços residen-
ciais, promovendo não apenas a recupe-
ração estrutural, mas também a ocupa-
ção habitacional, contribuindo assim para 
uma revitalização completa do ambiente 
urbano central, tornando-o um espaço re-
sidencial pulsante e atrativo.

Proposta 82: Estabelecer parcerias com 
construtoras e incorporadoras, visando 
impulsionar iniciativas inovadoras e sus-
tentáveis na área de habitação, garantin-
do que o centro não apenas preserve sua 
identidade histórica, mas também evolua 

2.3 EIXO III GESTÃO PÚBLICA EFICIENTE
E RESPONSABILIDADE FISCAL 
2.3.1 MÚLTIPLOS PROJETOS PÚBLICOS 

calização rotineira nos estabelecimentos. 
Para isso, vamos melhorar a infraestrutura 
da Vigilância Sanitária com a contratação 
de profissionais, aquisição de veículos e 
capacitação do quadro funcional.

Proposta 77: Renovação da frota de ve-
ículos oficial da Prefeitura de Parnaíba, 
com adesivação de todos os veículos e 
proibição para fins pessoais.

como um ambiente residencial moderno 
e dinâmico.

Proposta 83: Promover ações de urba-
nismo social é uma iniciativa valiosa para 
qualificar os espaços públicos na cidade 
de Parnaíba. Essas ações visam melhorar 
a qualidade de vida dos Parnaibanos, pro-
mover a inclusão e tornar os ambientes 
urbanos mais acessíveis e agradáveis.

Proposta 84: Efetivar práticas susten-
táveis abrangentes, abraçando a recicla-
gem, a adoção de iluminação eficiente e a 
promoção de áreas verdes, consolidando 
o compromisso do centro com a preser-
vação ambiental e a qualidade de vida.

Proposta 85: Criar o Espaço da Cidada-
nia, melhorando o atendimento aos cida-
dãos, oferecendo em um único espaço 
serviços que facilitem o acesso a direitos 
como: emissão de identidade, serviços de 
cartório, água, luz, CAD único, agenda-
mento de consultas e muito mais, tudo 
isso concentrado em um só lugar.

Proposta 86: Estabelecer metas espe-
cíficas em cada área, conforme indica-
dores e rankings de relevância estadual e 
nacional, fazendo o monitoramento das 
ações, programas e políticas públicas.

2.3.2 AÇÕES TRANSVERSAIS 
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Caros cidadãos de Parnaíba,

Ao final deste Plano de Governo, olhamos 
para trás com gratidão pelo caminho que 
percorremos juntos e com entusiasmo 
pelo futuro que construiremos em nossa 
cidade. Foram dias de intenso trabalho, 
reflexão e diálogo, nos quais buscamos 
identificar os desafios que enfrentamos 
e as oportunidades que temos pela fren-
te. E agora, mais do que nunca, estamos 
prontos para seguir adiante, rumo a um 
futuro de esperança e prosperidade para 
todos os parnaibanos.

Sabemos que os desafios são muitos e 
que as dificuldades são reais, mas tam-
bém sabemos que temos a capacidade e 
a determinação necessárias para superá-
-los. Em cada rua, em cada comunidade, 
em cada família, vemos o potencial e a 
força de nossa gente, pronta para enfren-
tar os obstáculos e construir um futuro 
melhor para todos. E é com essa confian-
ça no poder transformador do trabalho 
coletivo que seguimos em frente, unidos 
em busca de dias melhores para nossa ci-
dade.

Nossas propostas de governo refletem 
não apenas nossos compromissos e ide-
ais, mas também nossos sonhos e aspira-
ções para o futuro de Parnaíba. Elas são o 
resultado de um processo amplo e partici-
pativo, no qual ouvimos as vozes da comu-
nidade, compreendemos suas necessida-
des e incorporamos suas contribuições 
em nosso plano de ação. E é por isso que 
acreditamos que este Plano de Governo 
não é apenas um documento, mas, sim, 
um pacto de compromisso e esperança 
entre nós e a população de Parnaíba.

Em nossa jornada rumo ao futuro, temos 
diante de nós um horizonte de possibili-
dades e oportunidades. Queremos uma 
Parnaíba onde todos tenham acesso à 
educação de qualidade, à saúde digna, ao 
trabalho decente e à moradia adequa- da. 
Queremos uma cidade onde a seguran-
ça seja uma realidade para todos, onde o 

meio ambiente seja preservado e onde a 
cultura e o lazer sejam acessíveis a todos 
os cidadãos. Queremos uma Parnaíba in-
clusiva, solidária e justa, onde cada pessoa 
tenha a oportunidade de realizar seu po- 
tencial e contribuir para o bem comum.

Mas sabemos que, para alcançar esses 
objetivos, é preciso mais do que palavras e 
promessas. É preciso ação, determinação 
e comprometimento. É preciso a partici-
pação ativa e engajada de cada cidadão, 
cada comunidade, cada setor da socieda-
de. É preciso a colaboração e o apoio de 
todos, para que juntos possamos superar 
os desafios e construir um futuro melhor 
para nossa cidade.

Por isso, convidamos cada um de vocês a 
se juntar a nós nessa jornada. Convidamos 
você a contribuir com suas ideias, suas su-
gestões e suas energias, para que juntos 
possamos fazer de Parnaíba uma cida-
de ainda mais próspera, justa e solidária. 
Convidamos você a ser parte dessa trans-
formação, a fazer parte dessa história de 
esperança e renovação que estamos es-
crevendo juntos.

Em Parnaíba, acreditamos no poder do 
trabalho coletivo, na força da união e na 
capacidade de superar qualquer desafio. 
E é com essa fé no futuro e no potencial 
de nossa cidade que seguimos em fren-
te, determinados a construir um futuro 
melhor para todos os parnaibanos. Jun-
tos, podemos fazer de Parnaíba um lugar 
onde todos tenham a oportunidade de 
viver com dignidade, justiça e esperança.

Acreditamos em Parnaíba. Acreditamos 
em você. Unidos, vamos transformar nos-
sos sonhos em realidade.

Obrigado.

Atenciosamente,
Dr. Hélio 

Candidato a Prefeito de Parnaíba

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS
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